
Exército mantém patrulha de
fronteiras mesmo com bloqueio do
orçamento
O Exército brasileiro enfrenta um duro teste de resiliência.
Mesmo com o bloqueio de R$ 4,3 bilhões no orçamento da
Defesa — reflexo do contingenciamento de R$ 23,7
bilhões imposto pelo Arcabouço Fiscal em 2026 —, os
militares garantem a continuidade da Operação Escudo. O
patrulhamento permanente e o combate ao narcotráfico e 
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da Previdência e do BPC, os bilionários gastos com os
juros da dívida pública seguem sem qualquer restrição.
Entenda os bastidores dessa crise orçamentária e como
essa tesourada do governo afeta diretamente a soberania
nacional e o combate ao crime nas fronteiras.
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STF julga recursos
contra
responsabilização de
big techs

O STF julga recursos do Google e Facebook sobre a
responsabilização por posts ilegais. As big techs pedem
prazo para aplicar as regras e direito de defesa. O Marco
Civil mudou, e as redes agora respondem civilmente se
não apagarem conteúdos de ódio e antidemocráticos.

JURÍDICO/A3

Sangue no Quênia:
Protestos Contra
Centro dos EUA
Deixam Três Mortos
A tensão explode no Quênia em um cenário onde a saúde
pública, a geopolítica e o sigilo de Estado colidem de
forma violenta. Protestos populares contra a construção de
um centro de quarentena financiado pelos Estados Unidos,
destinado a isolar cidadãos americanos expostos ao
temido vírus ebola, já deixaram três mortos após uma
severa repressão policial em Nairóbi. Fruto de um acordo
secreto costurado com a gestão de Donald Trump, o
projeto acendeu o sinal de alerta em uma população que
teme o risco iminente de contaminação, especialmente
pela proximidade do país com os epicentros do surto em
Uganda e na República Democrática do Congo.

A crise escalou a ponto de o Tribunal Superior do Quênia
intervir e suspender a polêmica obra, que prevê até 250
leitos em isolamento. Em meio ao silêncio do governo de
William Ruto e à indignação das comissões de direitos
humanos, o país se vê no centro de uma perigosa disputa
de soberania nacional. O que de fato esconde esse pacto
com Washington? Entenda os bastidores dessa crise, os
riscos da rara cepa Bundibugyo e o impacto que isso pode
causar na segurança sanitária global.
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>> Esportes

Cristiano Ronaldo e Lionel Messi estão prestes a cravar,
mais uma vez, seus nomes na história do futebol. Ao
pisarem nos gramados da Copa do Mundo de 2026 —
sediada por Estados Unidos, Canadá e México —, os
craques se tornarão os primeiros atletas a disputar seis
edições do torneio (marca que o goleiro mexicano
Guillermo Ochoa também pode atingir). No centenário da
competição, as duas trajetórias mais brilhantes e
interligadas deste século devem escrever seus capítulos
finais no maior palco do planeta.
Há quase duas décadas, a rivalidade entre o português e o
argentino moldou o futebol moderno. O estopim ocorreu
em 2009, quando o Barcelona de Messi venceu o
Manchester United de Ronaldo na final da Champions
League. Logo depois, CR7 migrou para o Real Madrid,
consolidando o maior duelo individual do esporte. Juntos,
eles pulverizaram recordes: o português soma cinco títulos
da Champions contra quatro do argentino, enquanto nas
premiações individuais Messi lidera por oito a cinco.
Nas seleções, a glória exigiu resiliência. Cristiano rompeu 

o jejum de Portugal na Eurocopa de 2016, e Messi ergueu
a Copa América em 2021. No maior torneio do mundo,
contudo, o argentino leva vantagem. Após o vice-
campeonato em 2014, ele liderou a Argentina ao título em
2022, quebrando um jejum de 36 anos. Messi acumula 13
gols em Mundiais, estando a três de alcançar o recordista
Miroslav Klose. Já Ronaldo ostenta o feito exclusivo de
marcar em cinco Copas distintas (de 2006 a 2022),
somando oito gols, embora seu melhor resultado coletivo
tenha sido o quarto lugar em 2006.
Hoje, no Al-Nassr, CR7 tem 41 anos e está a 27 gols do
milésimo na carreira. Messi, no Inter Miami, completa 39
anos durante o torneio e precisa de 90 gols para o milhar.
Embora a marca histórica não ocorra na América do Norte,
a glória máxima segue viva. Como a Argentina lidera o
Grupo J (com Argélia, Jordânia e Áustria) e Portugal o
Grupo K (com Colômbia, RD do Congo e Uzbequistão),
os caminhos podem se cruzar. Se ambos avançarem em
primeiro, o duelo será nas quartas de final; se houver
tropeços, o esperado "tira-teima" pode acontecer na grande
final. Um desfecho perfeito para a maior era do futebol.

ao tráfico de armas nas divisas do país seguem ativos, mas
o torniquete financeiro já acendeu o alerta vermelho: ações
extras e planejadas contra o crime organizado estão sendo
reavaliadas e correm o risco de não sair do papel.
Enquanto áreas essenciais como segurança e saúde sofrem
cortes severos para acomodar a alta de gastos obrigatórios 
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A Secretaria da Cultura, Economia e Indústria Criativas do
Estado de São Paulo lançou o Programa Internacional de
Desenvolvimento de Roteiros e Projetos Audiovisuais, por
meio do CULTSP PRO – Escolas de Profissionais da
Cultura. A iniciativa é realizada em parceria com as duas
renomadas instituições London Film School, do Reino
Unido, e Universidad del Cine, da Argentina. Essa
cooperação faz parte das ações do Estado para fortalecer a
indústria audiovisual, sendo apresentada oficialmente
durante o SP Audiovisual Hub 2026, evento que ocorre na
FAAP até o dia 12 de junho. O objetivo é aproximar
talentos locais de referências globais, promovendo troca de
conhecimento, projetos mais competitivos e a
consolidação de São Paulo no mercado internacional.
Voltado a roteiristas e criadores, o programa oferecerá
capacitação especializada com aulas, mentorias
coletivas e encontros individuais com profissionais  

Exército mantém
patrulha de fronteiras
mesmo com bloqueio
do orçamento

O Exército brasileiro mantém as atividades de caráter
permanente nas fronteiras do Brasil mesmo com o
contingenciamento de R$ 4,3 bilhões do orçamento do
Ministério da Defesa (MD) anunciado pelo Executivo no
final de maio. Além das atividades permanentes, a Força
mantém as ações adicionais de combate ao crime já
iniciadas.
Por outro lado, o bloqueio está levando a Força a reavaliar
as ações extras de intensificação do combate a crimes na
região que, apesar de inicialmente planejadas, ainda não
foram iniciadas. Essas ações adicionais são diferentes do
patrulhamento contínuo realizado o ano todo. Porém, o
levantamento das medidas planejadas que podem precisar
de ajustes ainda não foi finalizado pelo comando do
Exército.
As atividades permanentes do Exército nas fronteiras,
conhecido como Operação Escudo, incluem vigilância e
fiscalização contínuas, patrulhamento fluvial e
reconhecimentos de fronteira com objetivo de reafirmar a
presença do Estado brasileiro na faixa de fronteira.
A Operação Escudo atua contra crimes ambientais e
ilícitos transfronteiriços, como narcotráfico e tráfico de 

São Paulo lança programa internacional de
roteiros com foco no mercado global
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armas e de munições. O Estado brasileiro ainda conta com
ações da Polícia Federal (PF) no combate ao crime na
faixa de fronteira, com auxílio das polícias civis e militares
de cada estado.
Arcabouço fiscal
No final de maio, o governo anunciou o
contingenciamento adicional de R$ 22,1 bilhões do
orçamento, chegando a 23,7 bilhões o total de recursos
bloqueados em 2026. Esses valores podem ser ainda
desbloqueados até o final do ano.
O contingenciamento é uma exigência do limite de gastos
do arcabouço fiscal, lei aprovada pelo Parlamento, em
2023, em substituição ao antigo teto de gastos do governo
de Michel Temer, que tinha regras mais restritivas para
gastos públicos.
O limite de gastos da União é justificado como parte do 

esforço para controlar a dívida pública. Porém, o fator que
mais contribui para o aumento da dívida são os altos juros
praticados pelo Banco Central (BC). 
Enquanto gastos com saúde, educação, segurança e defesa
são obrigados a cumprir os limites do Arcabouço Fiscal,
os gastos financeiros com a dívida e os juros não sofrem
qualquer restrição orçamentária.
Segundo os Ministérios da Fazenda e do Planejamento,
esse bloqueio foi necessário porque o governo terá de abrir
crédito para acomodar o crescimento de gastos
obrigatórios, como Benefício de Prestação Continuada
(BPC), com crescimento de R$ 14,1 bilhões; e benefícios
previdenciários (+R$11,5 bilhões). 
Em contrapartida, a equipe econômica reduziu a previsão
dos gastos com o funcionalismo público. Despesas com
pessoal e encargos sociais: –R$ 3,8 bilhões.

Por: Agência Brasil

Escolas de SP abrem
inscrições para
alimentação durante
as férias

A partir desta segunda-feira (8), estão abertas as inscrições
para alimentação durante o período de férias nas escolas
estaduais de São Paulo. Os familiares dos estudantes
devem realizar um cadastro até 26 de junho por meio da
Secretaria Escolar Digital ou diretamente na unidade de
ensino do aluno.
O período de recesso será entre os dias 7 e 23 de julho, de
acordo com o calendário escolar da Secretaria da Educação
do Estado de São Paulo (Seduc-SP).
Durante as férias, as refeições serão servidas de segunda a
sexta-feira, das 11h às 13h30, nas unidades que possuem
contratos de cozinheiras e compras de insumos
diretamente pela Seduc.
Os cardápios, elaborados por nutricionistas da Seduc,
seguem diretrizes do Programa Nacional de Alimentação
Escolar (Pnae).

Por: Agência Brasil

Estudantes encerram
greve de quase dois
meses na USP
Polícia prende seis alunos que
tentavam invadir prédio da
universidade

autoridade, com fogos de artifício, porretes, rádios
comunicadores, megafone, marreta e estilingue. Houve
ainda danos a equipamentos e móveis da universidade.
O DCE da USP informou que não ter relação com a
invasão. Em manifesto publicado nas redes, o grupo de
alunos que invadiu o prédio se declarou independente e se
colocou contra o fim da greve.
Os manifestantes foram levados para o 7º distrito Policial,
na Lapa (zona oeste), onde foram ouvidos e liberados. O

caso foi registrado como lesão corporal grave e dano ao
patrimônio público.

Por: Agência Brasil

Os alunos da Universidade de São Paulo (USP), por
meio do Diretório Central dos Estudantes (DCE),
anunciaram na noite desta segunda-feira (8) o fim da
greve que faziam há quase dois meses.
Eles reivindicavam melhores condições de alimentação,
moradia e aumento das bolsas estudantis.
A decisão pelo fim da greve ocorreu após assembleia
que teve 323 votos pelo fim da paralisação contra 255
pela manutenção do movimento.
Segundo decisão coletiva, os cursos podem decidir de
forma independente se mantêm ou encerram a greve.
Invasão
Também na noite desta segunda, um grupo de seis
jovens, entre 18 e 22 anos, foi detido após invadir o
prédio da Administração Central da USP. Segundo a
Polícia Militar, que foi acionada, eles bloquearam o
acesso ao edifício com barricadas.
No confronto, três seguranças ficaram feridos. A PM
prendeu seis pessoas que estavam, de acordo com a 
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Familiares dos alunos devem
realizar o cadastro até 26 de junho

© Rovena Rosa/Agência Brasil
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parceiros. Serão selecionados 20 participantes (10 para
cada programa) via análise curricular e avaliação de um
argumento original. Ao final, os alunos desenvolverão o
primeiro tratamento de um roteiro. A parceria com a
London Film School terá 16 semanas online, abordando
estrutura, mercado e técnicas de pitching. Já o ciclo com a
Universidad del Cine terá 23 semanas, incluindo
laboratórios de pitching, mentorias de direção e
masterclasses com convidados internacionais. Na etapa
final, as obras serão apresentadas a players do setor para
abrir caminhos de coprodução. Haverá certificação
internacional para os participantes.
A ação integra o Plano do Audiovisual Paulista, que criará
a São Paulo State Film Commission (com 1.300 locações
mapeadas) e o CreativeSP, que leva empresas a Cannes.

© faap.br

Parceria inédita com a London Film School e a Universidad del Cine vai
capacitar profissionais paulistas e impulsionar coproduções

Força reavalia ações adicionais de
combate ao crime já iniciadas
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A escalada de violência no Quênia atingiu um patamar
crítico nos últimos dias. Protestos populares contra a
construção de um centro de quarentena financiado pelos
Estados Unidos, destinado a isolar cidadãos americanos
expostos ao temido vírus ebola, já resultaram na morte de
pelo menos três pessoas. O acordo bilateral gerou uma
onda de profunda indignação e pânico na África Oriental,
com a população civil manifestando sérios temores de que
a transferência de indivíduos potencialmente infectados
para o território nacional represente uma grave e
desnecessária ameaça à saúde pública do país.
O Quênia, que atualmente conta com uma população
estimada em 56 milhões de habitantes, compartilha
fronteiras com Uganda, um dos principais focos do atual
surto da doença. O outro epicentro da crise sanitária é a
vizinha República Democrática do Congo (RDC). Devido
à sua proximidade geográfica com essas nações
gravemente afetadas, a Organização Mundial da Saúde
(OMS) classificou o Quênia como um país de alto risco
para a contaminação, embora o território queniano ainda
não tenha registrado nenhum caso oficial da doença até o
momento. 
A violência policial contra os manifestantes inflamou
ainda mais os ânimos na capital, Nairóbi. Ativistas e
moradores denunciaram o assassinato de um jovem
baleado pelas forças de segurança durante um ato público.
Essa morte recente soma-se a outras duas fatalidades
ocorridas na semana anterior sob circunstâncias
semelhantes. 
A Comissão de Direitos Humanos do Quênia (KHRC)
confirmou e repudiou veementemente as mortes
provocadas pela repressão, emitindo um comunicado
contundente exigindo transparência sobre a instalação 

O Supremo Tribunal Federal (STF) julga nesta quarta-feira
(10) recursos apresentados pelas plataformas que operam
as redes sociais contra a decisão da Corte que reconheceu
a responsabilidade das big techs pelas postagens ilegais
feitas por seus usuários. A sessão está prevista para
começar às 14h. 
O plenário vai julgar recursos que pedem esclarecimentos
sobre a decisão da Corte. Os recursos foram protocolados
pelo Facebook e o Google. 
Os recursos das plataformas pedem um prazo implantação
das regras definidas durante o julgamento, ou que seja
garantida a aplicação das regras somente após o trânsito
em julgado da decisão do plenário. 
Também foi solicitado ao Supremo que seja reconhecida a
presunção relativa de culpa das plataformas, ou seja, que
seja admitida a possibilidade de apresentação de provas
em contrário.  
Responsabilização 
Em junho do ano passado, o STF decidiu pela
inconstitucionalidade parcial do Artigo 19 do Marco Civil
da Internet (Lei 12.965/2014), norma que estabeleceu os
direitos e deveres para o uso da internet no Brasil.
O dispositivo estabelecia que, "com o intuito de
assegurar a liberdade de expressão e impedir a
censura", as plataformas só poderiam ser
responsabilizadas pelas postagens de seus usuários se,
após ordem judicial, não tomarem providências para 

retirar o conteúdo ilegal.
Dessa forma, antes da decisão do STF, as big techs não
respondiam civilmente pelos conteúdos ilegais, como
postagens antidemocráticas, mensagens com discurso de
ódio e ofensas pessoais, entre outras.
O texto final da decisão definiu que o Artigo 19 não
protege os direitos fundamentais e a democracia. Além
disso, enquanto não for aprovada nova lei sobre a questão,
os provedores estarão sujeitos à responsabilização civil
pelas postagens de usuários
Pela decisão, as plataformas devem retirar os seguintes
tipos de conteúdo ilegais após notificação extrajudicial:
atos antidemocráticos;
terrorismo;
induzimento ao suicídio e automutilação;
incitação à discriminação por raça, religião, identidade de
gênero, condutas homofóbicas e transfóbicas;
crimes contra a mulher e conteúdos que propagam ódio
contra a mulher;
pornografia infantil;
tráfico de pessoas.
Em caso de descumprimento, as plataformas deverão ser
responsabilizadas pelos danos morais e materiais causados
pelos usuários a terceiros.

Por: Agência Brasil
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STF julga recursos contra
responsabilização de big techs

apoiada por Washington e garantias sólidas para a proteção
da vida dos cidadãos locais.

Especialistas apontam que o sigilo estatal é o principal
combustível para a revolta popular. O projeto é fruto de
uma negociação direta e oculta com o governo de Donald
Trump. O pacto veio à tona por meio de um comunicado
da Casa Branca detalhando as ações americanas de apoio
para conter o surto da rara cepa Bundibugyo, que é
considerada uma emergência global pela OMS e não
possui vacina ou tratamento eficaz. A manobra coloca a
integridade local em risco, pois os detalhes estruturais da
obra permanecem totalmente ocultos do público.
Diante do forte clamor social, o Tribunal Superior de
Nairóbi interveio juridicamente, emitindo uma ordem
cautelar que suspende imediatamente a instalação da
unidade de isolamento na região de Laikipia, que teria
capacidade para até 250 leitos. A decisão judicial proibiu
de forma expressa a entrada de qualquer pessoa infectada
ou exposta ao vírus em solo queniano. Em nota, a
Embaixada dos EUA alegou que a unidade faz parte de
uma resposta abrangente e que não representa perigo.
Paralelamente, o presidente William Ruto enfrenta forte
oposição e protestos anteriores contra o aumento dos
combustíveis, inflacionados pelos reflexos dos conflitos
mundiais envolvendo o Irã.

>>AUTO
GWM Ora 5: O Novo SUV Que Promete
Revolucionar o Mercado Nacional

A GWM confirmou o lançamento oficial do Ora 5 no
Brasil para o dia 23 de junho. O modelo, que já está em
pré-venda com sinal de R$ 9 mil pelo site da marca e
Mercado Livre, marca a estreia da linha Ora no
segmento de SUVs. Com 4,47 metros de comprimento
e 2,72 m de entre-eixos, ele é significativamente maior
que o hatch Ora 03, prometendo excelente espaço
interno e conforto para os ocupantes.
O interior será altamente tecnológico, equipado com
central multimídia de 14,6", painel digital de 10,25" e o
sistema Coffee OS3 com assistente de voz por IA. O
aplicativo My GWM permitirá controlar a climatização
e travar portas à distância. Na segurança, o modelo traz
o pacote de condução autônoma ADAS 2+, além da
inovadora tecnologia V2L, que usa a bateria do carro
para alimentar aparelhos externos. Teto solar
panorâmico e bancos elétricos completam os itens de
conforto.
O grande diferencial do Ora 5 nacional será sua
mecânica adaptada. Ele terá versões turbo flex e varian- 

Com produção local, motorização flex e tecnologia avançada, utilitário
assume o topo das prioridades da marca no Brasil

tes híbridas, sendo o pilar central da nova fábrica  da
GWM em Aracruz (ES). O SUV ganhou prioridade
máxima na operação brasileira, passando à frente do
Haval H4, com o objetivo claro de conquistar o
mercado de massa nacional.

Com a proximidade do lançamento, a GWM prepara o
terreno para o Ora 5. O modelo representa um passo
estratégico para a montadora, que busca expandir sua
presença no país com um utilitário competitivo, focado
em tecnologia e eficiência energética.

A aposta está na conectividade avançada e na
flexibilidade mecânica. Produzido localmente, o Ora 5
contará com motorizações turbo flex e híbridas,
adaptando-se perfeitamente à realidade dos
combustíveis locais. Essa versatilidade coloca o SUV
como a principal prioridade da GWM no Brasil,
consolidando o compromisso de democratizar a
eletrificação e o desempenho inteligente no país.

Sangue no Quênia: Protestos
Contra Centro dos EUA Deixam
Três Mortos
População de Nairóbi rejeita quarentena secreta para ebola e Justiça
suspende projeto financiado por Washington.
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